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O VERBO, O BELO E A CONDIÇÃO HUMANA

1. Veredas Pessoais

A trajetória poética de Anderson Braga Horta, cuja estréia se deu na maturidade, aos 37 anos, tem sido, desde então, a manifestação inequívoca de um talento artístico harmonioso, plenamente voltado para o mistério do Verbo, da Beleza e da condição humana. Sua poesia, multifária e pluridimensional, é resultado e representação semântica de uma voz em que o eu-lírico se manifesta e se estabelece enquanto fala, enquanto identidade. Por extensão, o homem está para o poeta, como o poeta está para a palavra: visceralmente unidos e indissociáveis.

Desde o primeiro livro, o premiadíssimo Altiplano e Outros Poemas, de 1971, passando por Marvário, Incomunicação, Exercícios de Homem (título que de per si corrobora estas reflexões)  e  Cronoscópio,  até o recente  O Pássaro no Aquário —coletânea que veio ombrear com as dos principais e mais expressivos nomes no cenário da moderna poesia brasileira—, podemos confirmar o compromisso de Anderson Braga Horta com a palavra, no seu exercício cotidiano de busca da essencialidade humana. Nesta poesia nada é gratuito, artificial. Todo o seu corpo formal e conteudístico se alicerça na estrutura da poesia clássica, pelo que ela possui de barroco, de romântico, de simbolista.

A força expressional verificada em sua obra, aliada ao conhecimento intelectivo e ao apuro técnico, confere ao autor de O Cordeiro e a Nuvem uma dicção e uma especificidade criacional incomuns, porque dotadas de uma característica pessoal, intransferível: o caráter e o talento elevando-se como matriz da vida e da obra de um homem. Aquela associação ou fusão que Manuel Bandeira ressaltou em Murilo Mendes e que, posteriormente, Edson Nery da Fonseca vislumbrou no seu conterrâneo Mauro Mota.

À maneira de Cecília Meireles —a voz mais musical e regular de nossa lírica moderna—, este mineiro de Carangola vem construindo sua obra, verso a verso, livro a livro, com a humildade e a paciência de ourives características dos grandes espíritos, que, sem o saberem, vêm ao mundo para a melhoria da humanidade, numa contribuição de sua iluminação, de sua genialidade.

Anderson Braga Horta, com todo o merecimento, goza de grande prestígio nos meios intelectuais do País. É hoje, sem dúvida, outra grande voz vinda também de Minas para dar continuidade ao canto drummondiano, nesta virada de século, em plena aproximação do Terceiro Milênio. E Brasília, que tem o seu testemunho no longo e belo poema “Altiplano”, há de inscrever-se como berço e paradigma de sua permanência nestas terras de que Dom Bosco viu, em sonho, verter leite e mel, numa profética visão de um novo tempo.

2. Veredas de Minas

Abrindo o Quarteto Arcaico, Anderson Braga Horta nos traça um pequeno mas abrangente panorama histórico, descrito ao longo de quinze poemas emblemáticos, dos quais somente dois (“O Aleijadinho” e “Passarim”) não são inéditos, por se encontrarem no livro O Pássaro no Aquário. Entretanto, todos foram escritos no período compreendido entre 1957 e 1996. (O mais recente poema do Quarteto Arcaico é de 1999, o que perfaz um registro de 42 anos de atividade poética.)

O poema octossilábico que abre o presente volume, intitulado “Canção do Início da Jornada”, de 1957, funciona operisticamente como uma ouverture, já que insinua os temas a serem desenvolvidos no decorrer do livro e prepara o leitor para uma grande viagem de surpresas por veredas de encantamento, que terão seu ápice, seu finale no também primoroso “Passarim”. Logo após, temos o longo poema “Romance de Filipe dos Santos”, de 1993 (por sinal,  uma bela canção heróica  construída em redondilha maior),  em que são narrados os fatos e feitos da vida e morte deste português tido como precursor do movimento inconfidente em Minas Gerais. Seguem-se-lhe, aliás, o “Romance dos Poetas Conjurados”, de 1996, e o “Romance do Caminho de Minas”, composição em versos polimétricos, de outubro de 1992, que recria metonimicamente o espaço físico e o clima psicológico para a saga do Alferes Joaquim José da Silva Xavier. Os demais poemas vão se desenrolando por caminhos, trilhas e nomes relacionados com a Arte (“O Aleijadinho”, de outubro de 1978), com a História (“A Santos-Dumont”, de outubro de 1957) e, mais acentuadamente, com a Poesia, no “Soneto do Pobre Alphonsus” (1972-1995), em “As Musas” (1996), no “Centão de Murilo Mendes” (1995) e nas quatro composições da série em que o Poeta presta homenagem a seus amigos Drummond (“Tercetos a Carlos Drummond de Andrade”, de 1992), Henriqueta (“Estrambote de Henriqueta Lisboa”, de 1996), Guimaraens Filho (“Soneto de Alphonsus de Guimaraens Filho”, de 1982) e Joanyr de Oliveira (“Pluricanto de Joanyr de Oliveira”, de 1971), numa recombinação de idéias, imagens, palavras, versos inteiros dos homenageados; sendo os derradeiros (“Tempo Virado”, subintitulado “Na Roça”, de novembro de 1957, e “Passarim”, de agosto de 1983) o caleidoscópio por onde ABH, com seus olhos de menino, conclui, para usar um termo de sua preferência, lindeiramente, esta viagem e visitação às Veredas de Minas (título original do livro, em tributo a Guimarães Rosa, substituído ao se dar conta o Autor de que o tomara a um curta-metragem de Fernando Sabino).

Evidencia-se, ainda, nesta pequena e bela e instigante coleção de poemas, o poder de síntese com que ela foi concebida e a abrangência temática que permeia suas páginas.

No poema “Romance de Filipe dos Santos”, criado mais recentemente, e que vem a ser a espinha dorsal do livro, temos uma riqueza de recursos estilísticos os mais variados. A utilização da linguagem barroca reflete-se na construção e tessitura dos versos, das estrofes e até mesmo das rimas, o que atesta, mais uma vez, um conhecimento e um domínio técnico-formal dignos da lavra andersoniana. Neste poema, podemos sentir, liricamente, toda a convergência simbólica dos elementos significantes dando o tom para as demais composições, como se fora uma peça musical. Uma sinfonia! Outra demonstração de habilidade do Autor está patenteada no tratamento dos signos com que reinventa, sinestesicamente, o universo mineiro de sua origem — aqui, o objeto de algumas “viagens” futuras por outras veredas.  (Vale ressaltar que este poema, por sua importância e beleza, pode ser utilizado para estudos mais profundos do presente volume.)

3. Outras Veredas
As outras três partes do livro, intituladas “A Cabeça de Orfeu”, “Restilo” e “Onda e Antionda”, contêm os poemas mais recentes da criação de Anderson Braga Horta, e apresentam um crescendo de temas líricos e místicos que vão desaguar no social, ainda dentro do espírito da música, até a retomada do tema inicial.

A primeira seção de “A Cabeça de Orfeu”, subintitulada “Emblemas”, se organiza com peças curtas, sintéticas, em que nos defrontamos com um eu-lírico timidamente desvelado. Não obstante, um desnudamento diante da vida e seu mistério. E aí podemos destacar algumas preciosidades como “Emblema”, “De Repente”, “Nel Camin”, “Flecha”, “Quarteto Arcaico” e “Rapto”. E um mini-haicai, “Crescente”, feito a partir de uma imagem de Célia, esposa do poeta.

A segunda seção, que tem por subtítulo “Trama”, oferece-nos uma leitura mais conceitual da veia místico-psicológica já encontrada em alguns poemas da seção anterior. São onze composições das mais variadas formas, do soneto alexandrino às redondilhas menor e maior e ao verso polimedido. Destacam-se, no meu entender, “Trama”, “Espagíria”, “A Palavra-Coisa Musgo”, “Quadras Caóticas”, e “Órfica” — esta, por sinal, mais uma obra-prima criada pelo autor de Exercícios de Homem.

“Restilo” representa, por sua vez, a parte mais condensada do livro. A utilização do haicai —poema de origem japonesa que tem servido à perfeição o gosto pela síntese de muitos poetas brasileiros, com destaque para Guilherme de Almeida— demonstra e corrobora minha tese do domínio instrumental de Anderson Braga Horta.

Em “Onda e Antionda” fica bem mais evidenciada a manifestação do eu-lírico, que, sem nenhuma dúvida, confere a esta coletânea um caráter artístico elevado e ricamente polifônico. As composições aí inscritas vão do soneto ao poema polimétrico, passando magistralmente pelo verso livre, numa reiterada demonstração do domínio técnico deste poeta cuja mestria pode ser comparada também à dos grandes compositores sinfônicos como Haydn, Beethoven e Mahler — para citar apenas três.

O poema que fecha o conjunto de Quarteto Arcaico, denominado “A Tartaruga”, além de nos confirmar a polifonia da linguagem musical, devido ao seu clímax, pode ser lido tranqüilamente como uma viagem cinematográfica. Entre os vários pontos sugeridos, parece-nos que esta viagem foi elaborada a partir de um filmograma de Fellini, em La Dolce Vita. Trata-se de uma das mais belas realizações poéticas de Anderson Braga Horta, concebida sem nenhuma preocupação especial no tocante a certos preconceitos formais dominantes. Ao contrário, sente-se que é um poema nascido da fluidez da inspiração e realizado com simplicidade e leveza comumente constatadas só em poetas maduros e experientes como o autor de O Pássaro no Aquário.

Com este livro, ponto de altíssimo nível de iluminação da obra de Anderson Braga Horta, por representar, dentro de sua criação artística, um mergulho dos mais felizes nas fontes da poesia brasileira, tenho motivos de sobra para vaticinar a consagração de uma vocação humanista, sempre voltada poeticamente para os reais valores do Homem, na construção de um mundo mais justo, mais generoso e mais fraterno.

João Carlos Taveira

Brasília, 17 de setembro de 1999.
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CANÇÃO DO INÍCIO DA JORNADA

Leve percorro estes caminhos

que outros abriram para mim.

Germinam árvores na terra

à sombra de árvores adultas.

Abrem botões, sugando o seio

que plantas mortas adubaram.

Cantam as aves. E em meus lábios

uma canção amadurece.

Beijando em festa estes caminhos,

vejo o suor dos que os fizeram.

Suor ou lágrima —água clara—

canta nas fontes e nos rios.

Não me esmorece o desalinho

que às vezes há rompendo as margens.

Sei que a esperança dos que abriram

estes caminhos para mim

não é na sombra das folhagens

nem na arrogância dos espinhos:

é no olhar claro do futuro,

sonho de vez que amadurece.

Leve percorro estes caminhos

que outros abriram para mim.

E, vendo o que há de desalinho

e o que ainda resta por fazer,

salgo os meus olhos no trabalho

para enxugá-los no porvir,

e sonho ao longe, mal saídos

do limbo, rindo e se espantando,

meus filhos, leves, caminhando

pelos caminhos que abrirei.

ROMANCE DE FILIPE DOS SANTOS

Foi há tanto, há tanto tempo

que nem fora de lembrar

o nome do cavaleiro

e sua história exemplar.

Mas, qual o olhar de uma estrela

que explodiu nos longes do ar

e contudo ainda hoje vemos

como bandeira a acenar,

a sua estrela sangrenta

ainda insiste em brilhar.

Côa-se a história no tempo,

e nesse lento coar

vão-se uns pontos esvaecendo

para outros tantos altear.

Mas, se há detalhes de lenda

nessa novela exemplar,

são como um ponto na renda,

como uma gota no mar.

Fique no grande o pequeno,

que pouco lhe há de importar.

Importa o mito, a legenda:

verdade eterna a brilhar.

Foi há muito, foi há tanto!

Lá das bandas de além-mar

veio a esta terra de espantos

um cavaleiro aportar.

Vinha o cavaleiro tonto,

tonto de tanto sonhar

com as riquezas dos contos

que tinha ouvido contar.

Vinha a esta terra de espantos

para fortuna buscar.

Era um mineiro das catas?

aventureiro entre tantos?

era um homem da palavra?

um cultivado entre tontos?

Era um cidadão pacato,

não um provedor de espantos.

No entanto, o que faz atado

a quatro cavalos broncos?

*

Foi na vetusta Ouro Preto,

nesse tempo Vila Rica,

que no adro de uma igreja

foi preso o moço Filipe.

Jamais como nessas terras

tanto ouro se descobrira.

Nem era de outra riqueza

que a Metrópole vivia.

De longe El-Rei vigiava

o coração destas Minas.

Breve já lhe não bastava

o que à Colônia extorquia,

e a cupidez lhe ditava

que se dobrasse o confisco.

De longe El-Rei comandava,

aqui logo se cumpria.

Cedo acenderam-se os fogos

da resposta popular,

na linguagem da revolta,

que El-Rei mandou sufocar.

De El-Rei os braços e os olhos

era o Conde de Assumar:

nos braços teve a derrota,

guardou o ódio no olhar...

Mas com traiçoeira manobra

soube em sangue o desatar.

Filipe dos Santos Freire,

o mais puro, o irmão de todos,

à traição, defronte à igreja,

enquanto falava ao povo,

por trinta esbirros foi preso,

logo condenado e morto.

Altivo, enquanto o matavam,

fala à soldadesca e à grei:

“Não me arrependo de nada.

Contra a canalha do Rei,

aos ventos da Liberdade

já minha vida entreguei.”

*

Foi há tempo?  Em Vila Rica?

Não foi há tanto!  Foi ontem!

Foi aqui!  Aqui e agora

inda as esporas tilintam!

Inda aquele altar cintila,

inda o empana essa vergonha!

Inda, na morte e na vida,

Filipe nos fala e sonha!

*

Quatro cavalos contrários

como uma rosa-dos-ventos.

Quatro ventos sanguinários

contendo a maré dos tempos.

Quatro flechas, não lançadas

por uma força de dentro

como as que partem dos arcos

tendidos por mão potente,

mas quatro flechas puxadas

por um rei sanguissedento.

Lá vão elas, lá vão eles,

cavalos-flechas, rompendo

os diques de um sangue reles

que os agüentava no centro.

Mal pensaria, entretanto,

quem seu arranque violento,

frio, como de um palanque,

ia comandando, atento,

que era mercê de seus braços

e seu coração odiento

que aos arrancos desaguava,

ao sol, à chuva, ao relento,

o espesso rio do sangue

no rio ralo do tempo.

E o tempo assim se espessava

como a terra que, silente,

se espessa para o milagre 

de abrir-se em flor a semente.

E ele era um homem pacato,

não um domador de espantos.

No entanto o dilaceravam

quatro cavalos possantes

e aos quatro ventos lançavam

a maldição do seu sangue.

Mas nem um ai é perdido,

nada é gratuito no mundo,

e até o gesto mais simples

tem seu sentido, no fundo.

Ah! não morreu sem proveito

esse Filipe dos Santos:

embora nada o soubesse,

na semente de seu sangue

um sol já vinha nascendo

frutificado de espantos.

Pois já no infinito escrita

oculta sentença estava:

que seu sangue alimparia

as catas de que outros mártires,

outros heróis brotariam

como do vulcão a lava:

para a vergonha, o suplício,

a forca, o esquartejamento,

a cabeça exposta, fria,

à zombaria dos ventos,

na abominação, no espanto

do mais negro sacrifício,

de que algum dia, entretanto,

como uma aurora, algum dia,

como um sol de ouro e diamante,

a Liberdade viria.

*

Foi há tempo?  Em Vila Rica?

Não foi há tanto!  Foi ontem!

Foi aqui!  Aqui e agora

inda as esporas tilintam!

Inda aquele altar cintila,

inda o empana essa vergonha!

Inda, na morte e na vida,

Filipe nos fala e sonha!

ROMANCE DOS POETAS CONJURADOS

Sopra um vento em Vila Rica,

um vento de sedição.

Ouro Preto, Vila Rica,

a dos tetos de Ataíde,

a dos músicos mulatos,

das visões do Aleijadinho

presas em pedra-sabão,

de Cláudio Manuel da Costa,

de Gonzaga, de Alvarenga...

Ouro Preto, Vila Rica,

tuas musas onde estão?

Nises de zéfiro e sonho,

Marílias de carne e osso,

Bárbaras do Norte estrelas

como suspensas estão.

Hoje à lírica cidade

outro nome —Liberdade—

move o áureo coração.

Sopra um vento em Vila Rica,

um vento de sedição.

Como se a velha semente

de Filipe, coração

atropelado pulsando

no escuro, furasse o chão,

varresse as cinzas da história

e rompesse a cerração.

Já o peso da revolta

nos beirais das casas nobres

se acumula.

Brilha a sombra de Filipe

no meio da cerração?

Será que a manhã desponta?

— Quem diz não?

Na noite, na cerração,

anda a morte encapuzada

com os punhais da delação.

Que diz o vulto encoberto,

em silencioso pregão?

Que Glauceste é já defunto,

aqui mesmo, na prisão.

De Dirceu

diz que amortiza em Angola

e resgata em Moçambique

o preço do sonho vão.

Diz que, enquanto fria Parca

uma mortalha lhe tece

ao seu Príncipe em Ambaca,

Bárbara bela enlouquece.

Varre os ares de Ouro Preto

o vento da traição!

Mas o sonho que sonhavam...

oh! dizei, dizei, Senhor,

que não sonhamos em vão.

ROMANCE DO CAMINHO DE MINAS

Chagado, esbulhado, irado e faminto,

vai noturno o viandante.
Pelas montanhas verde-azuis,

hieráticas,

nas noites de solidão e de infinito,

nas manhãs de frio e de neblina,

escorre uma luz argêntea e blau,

escorre uma luz dourada e verde.

Vai cego em seu caminho.
Dos vales, dos prados,

dos rios enovelados

em algodões de bruma,

sobe outra luz, mais densa,

que se espraia,

domina as florestas, os descampados,

abre as cancelas,

incendeia as noites,

povoa as auroras.

Que pode ver, noturno, o viandante?
E é um sol jovem.

Sobe e se espraia.

Vela

sobre as montanhas,

o caminho de Minas,

toda a brasília rosa

e projeta o seu sonho resplendente

para além do tempo,

além da morte,

para a vida futura

que no seu sacrifício e em nossas ânsias

enraíza.

E um tropel se pressente,

e adivinha-se uma voz.

Ouves, vês, viandante?

É um sentir que germina,

um pensar que amadura

em condoreira altura

e desmedido desce.

Um caminho menino

cresce.

Derrama-se das margens.

Sol só que inteiro dá-se.
São patas de cavalo,

é uma aliciante fala:

é o animoso Alferes!

em vigília por todos

até o dia, que tarda,

de uma inversa derrama.

Em cada posto, em cada esquina,

em cada quebrada

um fragmento da luz esquartejada

aperta a mão do povo,

sussurra em seu ouvido,

reconstitui a estrela.

Abre os olhos noturnos, viandante,

vê que não vais sozinho!

Desde as altas montanhas

alumbrando o caminho,

paira o vulto do Herói, como um Profeta

que esculpissem as mãos do Aleijadinho.

O ALEIJADINHO

A José Jeronymo Rivera

Entre andaimes, na sombra, sorrateira

sombra ao punho disforme ata o instrumento.

E faz tremer a treva:  Anjo violento,

fere a pedra-sabão, rasga a madeira.

E que fúria o incendeia!

Golpeia a massa inerte e se golpeia;

e golpe a golpe essa matéria calma

agita de sua alma!

Com tal rigor trabalha

e flama tal que bruta natureza

já se não via ao termo da batalha,

senão —livres— as formas da Beleza.

Entre andaimes, na sombra, o negro vulto

dupla obra fazia:

uma — a estátua a emergir como dum sopro,

e outra — que ninguém via.

Que, enquanto o cego escopro

lavra a dúctil matéria, outra mão, fria,

outro cinzel, oculto,

lavrava a carne ardente e a consumia.

SONETO DO POBRE ALPHONSUS

Voas do negro abismo ao céu mais claro.

Nas tuas mãos de tácitas tormentas,

mãos de lúcidas névoas, mel e amaro

e essa noturna claridade ostentas.

Fazes da própria nebulosa um raro

Sol imperial ardendo em sonolentas

nuvens que à luz se transfiguram, Faro

de Sombras entre estrelas irredentas.

“Pobre Alphonsus!” —clamavas— “Pobre Alphonsus!”

Mas um coro de arcanjos te seguia

como o avesso de luz dos teus responsos.

Eras lua de prata em céu coberto.

Eras garça exilada em penedia.

Hoje és trigo de Deus no céu aberto.

AS MUSAS

Ó Musas que surgis vivas do Poema,

inda mais vivas que do Poeta a fama:

bela Paraguaçu, doce Moema

em cujo peito arfante o mar se acama;

gentil Lindóia em cuja chama extrema

o melhor de seu estro ardeu Da Gama;

alma Constança, inominado emblema,

astro que a flor do cinamomo inflama;

Glaura linda a dormir, Bárbara bela,

Marília, Nise, Anarda, Ismália, Estela,

ó céus, ó frutos a pender do ramo,

ó vertigens, miragens, formas puras,

invenções do delírio:  criaturas

ou de carne ou de nuvem, eu vos amo!

A SANTOS-DUMONT

Pássaros de metal voaram no céu

e cantaram hinos de glória:

Ícaro exsurge da lenda

como a Fênix das cinzas.

Mas suas asas derretem-se

aos raios de um sol sangrento:

Gaivotas de aço mergulham

deselegantes.

— Que pescam?

— A morte.

Não é a queda dos anjos,

são homens que caem.

Ícaro venceu os deuses

mas é vencido pelo Homem:

Pássaros de metal voaram no céu

e cantaram hinos de guerra.

CENTÃO DE MURILO MENDES

Não me inscrevo em nenhuma teoria,

chama com dois olhos andando,

sempre em transformação.

Sonho sonhado pela vida vã,

cantando expiro.

O rude ofício da vida!

Sempre o delito pior é ter nascido.

Sentado na varanda do abismo

me encontro agora.

Escrevo para me tornar invisível.

O poema olha para mim, e, fascinado, me compõe.

Este poema não é meu.

É da tinta e do papel.

Nada é teu, nem de ninguém.

A poesia sopra onde quer,

vou para onde a poesia me chama.

Onda que vais, onda que vens,

dá-me notícias de mim mesmo.

Sou poeta irrevogavelmente,

me sinto um fragmento de Deus.

O mundo começou nos seios de Jandira.

Meus olhos pousaram demais

nos seios e nos quadris.

Deram-me um corpo, só um,

para tantas almas desunidas!

Ser ligado ao mártir, ao assassino e ao anarquista,

hesitante entre as ancas da morena

e o mistério do fim do homem,

cultivava um sol vermelho.

Mas agora o meu novo olhar

procura o amor essencial.

Tenho pena dos que vão nascer.

O Planeta não está maduro para a alegria.

Ah! o silêncio existente no mundo

antes da invenção das radiolas!

Minha mão direita virou árvore.

Preciso eliminar

o céu, o inferno, o purgatório,

talhar-me à imagem e semelhança da pedra.

Não me mato.  Estou cansado demais.

Aparece no céu inesperada mulher,

talvez a musa,

a filha do Caos:

— Quem mesmo sou eu?

— Teu nome é liberdade, por isso

não te inscrevi em nenhuma teoria.

Nasci outra vez com o teu nascimento.

A poesia

nasceu outra vez com o teu nascimento.

Vim para anunciar que a voz dos homens

abafará a voz da sirene e da máquina.

Homens,

não abençoeis a espada.

Formamos juntos um vasto Corpo.

É a nós que compete transformar as espadas em arados.

A terra terá que ser retalhada entre todos

e restituída em tempo à sua antiga harmonia.

Tudo marcha para a arquitetura perfeita:

a aurora é coletiva.

TERCETOS A CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

Teu coração sentiu profundo a náusea

de estar num mundo em guerra, em saque, em pânico.

(Teu coração dirceu, maior que o mundo...)

Viste secar, sem clima, o sonho do homem

e —esquivo— a mão tendeste generosa,

carregada de nuvens, ao deserto.

Laboraste na treva deste tempo

e sofreste no peito as frias mortes

dos teus irmãos partidos e apartados.

Mas cultivaste a flor, a pensativa

e terna dádiva dos céus ao poeta,

e deste ao mundo um cálice de aurora.

ESTRAMBOTE DE HENRIQUETA LISBOA

Tu, que amaste em silêncio, como as monjas,

desse infinito amor desconhecido

e cujo coração bate assombrado

—como na infância— ante o escuro da vida;

que foste ver como crescem os lírios

(e hoje és um deles no campo celeste);

que foste lua sozinha no céu

e foste em alto-mar uma canoa;

tu, que, por tanto amor perfeito amada,

foste perder-te na saudade do Anjo;

tu, que encontraste a pousada do Ser

e em Cristo achaste enfim o alvo humano,

flores azuis nasceram de teus passos

e tens da árvore o espírito em silêncio,

o destino de seiva e de renúncia

a germinar sementes para o tempo.

E esse ofício de doar é teu mistério.

SONETO DE

ALPHONSUS DE GUIMARAENS FILHO

Derramou-se-me a alma como o azeite

à lâmpada que um dia incendiou-se.

Ah, matéria de sonho! em chama ousei-te,

e é vida o que talvez nem morte fosse.

E canto o que ardo — e é vida ou morte? — Vida

e morte:  mortevida, sul-e-norte,

rubra rosa-dos-ventos incendida

na cantiga total que me transporte

a uma vida que mais que vida seja.

Que ardo em Deus, dôo-me em Deus, de Deus pendente,

mas no seio de Deus minha alma adeja.

E na queda divina ascendo enquanto

urde um noturno dia esta silente

paixão da vida dissipada em canto.

PLURICANTO DE

JOANYR DE OLIVEIRA

Pluricanto — canto vário

mas uno

canto:  lúcidos desvairos

de luas tontas de esmeros

e raízes de homem no ermo.

Poesia noturna e clara,

mineral, áspera, exata,

de uma pureza de pássaro

de fogo,

de um ígneo cavalo-pássaro

queimando trevas no espaço.

Pluricanto — tempo e tempos:

tempo de amar, de ser pedra,

peixe, pássaro noturno,

nuvem, aeronave.  Pluri-

canto singrando o ar e a vida:

corpo de mulher fluindo

na tarde morena e mansa;

micas e areias, e flores,

de áureas tardes de Aimorés

na infância ida, assistida

com o ofício do silêncio;

águas e névoas e trevas

— e madrugadas abrindo.

Pluricanto.  Sempre tempo

de encanto.

Fria névoa de montanha

no planalto em dia aberto,

pluricanto.  Sóis lunares

frioardendo.  Céus no exílio,

adivinhados nas cores

desterradas.  Pluricanto:

Claros cristais do Rio Doce

riscam de poemas a noite.

TEMPO VIRADO

(Na Roça)

Ai, como chove, Maria,

e como a noite está fria!

Com chuva de mais agora

a nossa colheita gora.

Mas porém não se magoe:

vai lá no quintal, tem fé,

e com a ponta do pé

faça três olhos de boi

e espere pelo arrebol,

que amanhã teremos sol.

O tempo vai se encharcando,

a plantação vai minguando.

O paiol fica vazio,

nós dois a morrer de frio...

Desgraça pouca é bobagem.

Vamos rezar para a imagem

da Santa Virgem Maria.

Amanhã é outro dia.

Deus sabe bem o que faz.

Mas esse tempo danado

ninguém não entende mais.

(Deus me perdoe o pecado!)

Ó Maria, vai lá fora,

acende um toco de vela,

vamos rezar uma reza

pra nossa Nossa-Senhora.

Depois nós dois... mas primeiro

põe a vela no terreiro.

Ó filha, vamos rezar,

que tudo há de ficar bem

se a vela não apagar.

Coitado de quem não tem

mulher numa noite fria

que nem esta.  Vem, Maria.

Mas antes, espera um pouco...

Este chuvão me estremece.

Cai tanta água!  Parece

que São Pedro ficou louco.

(Cruz-credo, Virgem Maria!)

Vai, põe na cerca, ó Maria,

um ovo pra Santa Clara,

que amanhã o tempo aclara.

PASSARIM

Eu que me julgava imune ao passado,

à infância,

à saudade,

eu que me considerava refratário ao pranto

e me tinha por seco,

de repente,

ao sol do meio-dia,

um canto de passarinho

mergulhou-me em meus dias de menino.

Desvelou-me

insuspeitada fonte em meus arcanos.

Devolveu-me

a um rio que não volve.

Passarinho de Minas

em céus de Brasília,

de que rios meninos

me trazes a carícia?

Passarinho de minas

perdidas aonde,

que vida me lembras

que deixei tão longe?

Passarinho de findos

verdes, cimos, águas,

que sombras, que névoas,

que glórias, que orvalhos,

que manhãs retraças

na luz do cerrado?

Passarinho bobo,

doido passarinho,

de que áureos fantasmas

reconstróis o ninho?

Passarinho tonto,

vai-te, passarinho,

cala a voz que acorda

no fundo do pranto

o afogado,

o incômodo,

o antigo menino.

A CABEÇA DE ORFEU

[Verso do título A CABEÇA DE ORFEU: em branco.]

Emblemas

_______________________________________

A UMA PIANISTA

Pobres mãos

magras, rugosas, trêmulas.

Tristes mãos

velhas, manchadas, feias.

Mãos quase mortas.

Mãos

que ao piano

como a cabeça decepada de Orfeu

cantam.

EMBLEMA

A beleza feita de nada dos cristais.

O mistério claríssimo das águas virginais.

O ser que de não ser se faz.

NAS DOBRAS DO EU

Antes que a eterna estrela

o olhar procura no cristal do céu

a ignota flama que o riscou de leve

e desapareceu.

CRESCENTE

No céu de agosto

 a        a

 l  u

abre um sorriso.

ESPELHO

Miro-me no espelho

e não vejo

o menino que mira.

LEQUE

A faca.  A espera.  O corte:

o pão — o livro — a morte.

DE REPENTE

Súbita mão no peito aperta forte

a tecla do silêncio.

Ó noite! ó ânsia! ó solidão! ó morte!

DOR

A dor, meu Deus!  Por que fizeste a dor?

Purgamos um pecado anterior?

Ou pagamos o preço de ascender?

Meu Deus, meu Deus! por que nos deste a dor?

Resgatamos na vida o quê, Senhor?

— O pecado de ser com a dor de ser?!

ABISMOS

Posso compreender todos os pecados do homem

porque sou capaz de todos os pecados.

Posso compreender a humana incompreensão

porque não tenho sabido compreender.

Se eu não descesse ao fundo de meus abismos

as estrelas —cegas— murchariam no olhar.

NO GRANDE MAR

No grande mar, sem ilhas,

encobertos os astros,

apagadas as bússolas,

inútil o astrolábio,

a única referência

de um barco é outro barco.

Naveguemos juntos.

VÉSPERAS

Em vão se ilude a treva de seus músculos

negros, pétreos, glaciais, se alimentando

do sangue dos crepúsculos.

E em vão se orgulha o ódio de seus gládios

contra um mínimo amor, quase anulado,

nos íntimos estádios.

A luz pulsa nas trevas, preparando

as contrações do parto.

E o amor retorna a mim, multiplicado,

das côdeas que reparto.

INTEGRAÇÃO

Já não me toca inveja ou sentimento

qualquer menor do que eu.

Já não sou apartado luzimento.

Sou um homem da Terra.

Uma gota de Deus.
NEL CAMIN

Não, não sou o caminho,

sou só por ele atarantados passos.

No entanto, diz melhor de mim por mim

o fustigar dos ramos com seus ninhos

que a honesta confissão dos meus fracassos.

BRASÃO

Sombra.  Silêncio.  Solidão.  Na umbela

profundamente azul radiosa armila,

única estrela, heráldica, cintila.

Plenilumbra-se o céu dos raios dela.

Iluminando a espessa humana argila,

flama que toda um dia há de acendê-la,

como no céu a solitária estrela,

também o Sonho, heráldico, cintila.

HERMÉTICA
É impossível

eu não ser os outros.

É impossível

os outros não serem eu.

Oh! divina impossibilidade

de a parte não ser o todo!

Inferno e Paraíso de a estrela

caber na poça de lodo!

FLECHA
Não é tristeza o que sinto.

E embora esta ardência, embora

um quase-pranto, não minto:

não, a minha alma não chora.

O que há é uma ânsia, um grito,

uma emoção retesada,

em cuja corda de nada

embarco para o infinito.

CENTELHA

Uma centelha mínima do fogo

dos deuses me foi dada.

Dessa divina dádiva inflamada

arde minha alma e vê no ardente jogo

que joga embriagada

toda a esfera dos céus incendiada.

SAZÃO

Tanta vida esperdiçada,

tanto inútil dobrar de coração!

Fez-se a alma para nada?

Esta espera, este ansiar... Terá sentido? ou não!

Calma o coração, prudente!

Não tem pressa o semeador.

Deus lançou nesta gleba a divina semente,

e há de vir recolher a alma estalando em flor.

QUARTETO ARCAICO

Ah! que amor me destrói, me nulifica!

ah! que deixa minha alma como morta!

Mas, pássaro que no alto nidifica,

do abismo aos himalaias me transporta!

RAPTO

Tacto de orvalho e de rosa:

sinto-te nua...

Pandorga!  Pássaro!  Lua!

Trama

_______________________________________

TRAMA

No fundo da noite um grilo

tiquetaqueia os segundos.

Um pouco acima, o poeta

pensa outros céus e outros mundos.

Rege em êxtase o poeta

coros e orquestras de estilo,

e do seu porte de esteta

fita com desprezo o grilo.

Ignorante da Poesia,

analfabeto do Verso,

trila o grilo em harmonia

com as correntes do universo.

Não sabe que existe o Canto,

apenas canta, e cantando

tira dos sonhos do poeta

o som que ele vai sonhando.

Nem sabe que existe, o grilo,

mas seu labor é fecundo.

Tiquetaqueia tranqüilo

como se regesse o mundo.

E nesse enredo em que o fio

tanto mostra quanto esquece,

nessa trama em que o tecido

se oculta enquanto se tece,

nem vê o poeta nem vê o grilo

que a pauta que se solfeja

é tudo o que o poeta almeja

no coração intranqüilo.

O QUE ME QUER A VIDA

O que devo à Vida

não é a máscara marmórea

de herói ou de artista.

O que devo à Vida

não é o carro da vitória,

o sol da conquista.

O que devo à Vida

nas criações da arte e do engenho

também não consiste.

O que devo à Vida

menos que tudo fôra o cenho

torvo, o dedo em riste.

O que devo à Vida

não é tampouco a apaixonada,

a doce cantiga.

O que devo à Vida

nem é do saber a lavrada

jóia, ouro sem liga.

Oh! o que devo à Vida

nem do espírito a lapidada

gema pagaria.

O que devo à Vida

é flor ideal, amor perfeito,

sem sombra e sem lia.

O que devo à Vida

é esse nada que no peito

germina em poesia.

ESPAGÍRIA

Era uma dor no peito

como um calor no coração da terra.

E a dor tomava forma,

adestrava-se em ritmos,

e subindo a garganta

insinuava-se música,

e ascendendo à cabeça,

lava e cinza,

sonhava a epifania.

Enfim o magma oculto irrompe à flor, a flux...

mas, dócil alimária à aérea mão que a afaga,

condensa-se em silêncio

duro,

em frio silêncio

de cristal sob a luz.

E é a dor que assim floresce em lúcida alquimia:

ritmo de fogo,

música de vento

na palavra pedra.

O POEMA

Insinua-se no imo um movimento de onda.

Mas lá dentro nada há que o sustente.  Um meneio

de inda não nado oceano!  E, a irromper-lhe do seio,

um olhar de ardentia uns céus invisos ronda.

Uma brisa a empinar-se inventa os próprios ares.

Anseio de ninguém, rendas de coisa alguma,

vêm cristalinamente os brancos guais da espuma

lamber a orla azul dos verdes antemares.

Ao surdo estardalhar de uma oficina oculta,

peixes, algas, marés, outro universo avulta,

nele uma nau se perde e uma sereia canta.

Sóis ascendem.  Na vaga arredonda uma lua

velas e seios.  Almo é o luar que flutua.

E onde era nada, a arder, todo um mar se levanta!

PALINÓDIA

Solidão povoada de universos.

O universo mentado com a alma dos sentidos.

O brilho veludoso da treva.

Glória ondeante da luz enceguecida.

Explosão controlada, sim,

mas também pode ser uma explosão selvagem.

A vida pronunciada em sílaba de sonho.

BELO

(Palinódia II)

Engana-se o poeta.

Se o belo faz chorar, não é que seja triste.

É de fazer sonhar que além dos véus existe

uma esfera secreta

que de amor e de luz e de bênçãos consiste.

A PALAVRA-COISA MUSGO

“Hay un poco de música en el musgo”

 “Bay Rum” — Poemas Árticos

Vicente Huidobro

A palavra musgo

tem algo de música,

tem algo de goma.

A palavra musgo

cintila de luz-sombra.

A coisa musgo

tem verdes de modéstia,

tenacidades do verde.

Na coisa musgo

nem uma nota se perde.

Musgo de pedra, de muro,

musgo pedestre, de calçada,

musgo teimoso

de greta de asfalto.

Na palavra-coisa musgo

meio oculta palpita

a modéstia infinita-

mente tenaz da vida.

DESLUMBRAMENTO DO PRIMITIVO

Em meus mistérios florescentes

mais uma rama frutifica.

Em meus céus famintos de deuses

mais uma estrela brilha e brilha.

Distante é a música dos astros

mas este canta quase humano;

vem terrestre beijar a face

do solitário a sua alâmpada;

seu hálito como que sinto

vir do sidéreo labirinto.

Desce, ave de metal e fogo,

e abre-me os arcanos da noite!

QUADRAS CAÓTICAS

Grave mistério o de estar vivo

ser como ter fechada a porta:

anti-rio em que não derivo;

paraíso em que Inês é morta.

Deu-me o destino por estigma,

por traço lúgubre e medonho,

o cultivo obscuro do enigma

e o não ser livre nem no sonho!

De que país mana a poesia,

que se subtrai, breve, ao mergulho?

E que flor há pouco sorria

onde ora vês disforme entulho?

Poupa-te, poupa-te as perguntas

tu que não aceitas respostas.

A luz e a treva nascem juntas

para logo darem-se as costas.

A água que flui tem o amavio

da mais pura e simples verdade.

Oh! por que não ser como um rio,

só obediente à gravidade?

SER, NÃO SER

Neste estar-ansiar no mundo,

vou, não vou: coração moço,

de ritmo grave e profundo,

pulsando em velho arcabouço.

Subo, e tremo: chama fina

nutrida em azeite grosso;

luz a elevar-se divina,

borra e cinza, umbra e destroço;

fértil cabeça na gandra

de árido, frágil pescoço.

Sou, e não sou:

salamandra

a arder no fundo do poço.

ÓRFICA

I

Que ser é esse de que o céu se espanta?

O corpo esquartejado

levam-no os rios, bebem-no os mares,

vai com o vento nos ares.

Faz-se terra na terra.

Torna-se nada em todos os quadrantes.

Mas a cabeça canta.

II

Que corpo é esse

arcaico

animado de um fogo

entre o sagrado e o laico?

Corpo que se destroça,

fogo que se levanta.

III

Ai, o corpo se esfaz em limo, em lama.

As pernas, extintas, erram por seiva.

As mãos, arrancadas, crispam-se por frutos.

Mas a cabeça

canta!
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RESTILO

[Verso do título RESTILO: em branco.]

1

Teus olhos na treva

cintilam.  Abro a janela,

que não saia o sol.

2

Êxtase de amor

a terra e o céu engolfando!

Perdoa, Senhor...

3

Serra a noite o grilo

e grita, vinda a manhã:

A noite caiu!

4

Já o sol aparece?

Que importa! o poeta sonha

da noite que tece.

5

Uma chuva leve

o forte carro de Apolo

entre os dedos quebra.

6

Cresce o dia em glória.

Quando enfim me assumirei,

alma provisória?

7

A galinha e os pintainhos.

Na asa de ouro o Sol

os mundos envolve.

8

Sol! bebo até o fim

a vida, sonho de um deus

sonhado por mim.

ONDA E ANTIONDA

[Verso do título ONDA E ANTIONDA: em branco.]

Primeiro Movimento

___________________________________________

ARREBATAMENTO

Um conluio de látegos na mente;

um ninho de relâmpagos no peito;

na boca o ríctus de cansado aspeito;

no olhar a fúria de um vulcão nascente;

um rio transbordando-me do leito;

a alma um fogo roendo-me inclemente:

assim amor os dias me consente,

assim amor as noites me tem feito.

Dia ou noite, sucumbo a íntimas trevas.

Mas hoje, enfim, espírito, te elevas,

enfim vislumbro as manchas do arrebol.

Não me aniquile este arrebatamento!

Minha alma ascende aos céus, e o sangue, lento,

nos seus canais de sombra, inventa um sol!

MARINHA
És água! águas profundas e águas claras

em cujo dorso, bêbedo, flutuo,

em cujas íntimas correntes fluo,

tateando o abismo, entre corais e uiaras.

És água! águas salinas e águas doces,

na confluência do sutil com o denso.

És mar!  E és, sendo mar, como se fosses

o próprio céu que em ti se espraia imenso.

Levanto as âncoras, empino os mastros.

E, proa em riste, em ímpeto profano,

sem carta de marear, sem portulano,

fendo-te o mar de rosas e alabastros.

E o mar em cujo arcano embebo a adaga

é o mesmo céu que se abre e me naufraga!

VELHO NAVIO BÊBEDO

Velho navio bêbedo, descaio

nos socavões do pélago envolvente.

A que porto me leva esta fremente

navegação de síncope e desmaio?

Tonto, aflorando a vaga de soslaio,

já de flanco a golpeio, já de frente,

e enfim por todo lado, ardentemente,

tomo-a, como um torpedo, ou como um raio.

Ó nua nau que em mar de amor navegas,

a onda que fende a tua quilha é um seio

todo feito de súplicas e entregas!

Doce tensão de velas e de mastros!

E revoas num mar de puro enleio

e naufragas num céu de espumas e astros!

CÂMARA ARDENTE

O curvo, o esférico, o redondo, a onda,

a vaga ambígua a arder na espúmea plaga.

O sinuoso, o fléxil, a ágil ronda

de brisa e nuvem no flanco da vaga.

Vir que não vem, flama de neve e espanto,

aroma de romã, amoramora,

amaro encanto a estuar no mel de um pranto,

vésper perdida em céus tontos de aurora.

Tâmara suave a dissolver-se no ermo,

sâmara a volutear no ar doce e morno,

dança de ancas de névoa no ar enfermo.

Êxtase, música divina, e em torno

rubros vinhos de escândalo e blasfêmia.

Ó céu, ó magma, ó astro, ó noite, ó fêmea!

TRANQÜILA VORAGEM

Ser o ar que te abençoa e que te oprime,

que te empina o perfil e insufla as veias,

que te queima nas faces como um crime

e como um deus afaga-te as areias.

Vento, envolver-te as lâmpadas acesas.

Relâmpago, abrasar-te os pérvios montes.

E, tempestade, as túmidas defesas

conter-te nos meus férreos horizontes.

Eis que de chofre a lassidão marina

rompe-se em morno abismo, eis que me enlaças!

Um deus me torno então, e tu, divina!

E bebo o aljôfar cálido que sangras

na tranqüila voragem com que abraças

meu navegar azul por tuas angras!...

HINO

Entre as fêmeas paredes protetoras,

na alcova, a sacra ondulação de um hino:

em campos de lençóis as sedutoras

formas abres — e sobre ti me inclino.

Pascem horas de calma e horas de fogo,

de ternura e de fúria nestes campos:

— som de nuvens na brisa, — o ardente rogo,

em róseo mar, de rubros hipocampos.

Mas há um momento sobre todos denso

em que a sombria carne, a arder, se eleva

ao que é sem termo — e em cujo prado imenso

libro ao luar a fome dos meus lobos.

É quando sobre mim, na doce treva,

baixas da aurora os titubeantes globos.

TAURILUNAR

Passei metade da noite

correndo qual touro bravo

numa tourada em Madri.

Depois, em vez de descanso,

que noite mais aluada!

tinha uma casa de pernas

correndo com gente dentro,

tinha laranjas pernadas,

tinha meninas pernudas...

Laranja, quando podia,

laranja, a gente pegava:

as meninas se fechavam

como na casca verdosa

a fruta-sol do pequi.

Mas afinal essa noite

foi na Espanha ou foi aqui?

Outra porção dessa noite

desconjuntada e maluca

passei correndo, voando

empós dos cornos da lua,

dos doces pomos da lua,

suaves, arredondados,

pingando dos bicos róseos

—ó lua mais luarosa!—

lácteo luar de delírio,

que estrelinhas de venéreas

pernas, calipígias sírius,

alfas e ômegas pernosas,

pernirróseas matutinas,

nas negras crinas da brisa

noturna vinham trazer.

E eis-me nesta alba nascente

de armas em riste e embriagado!

E aqui estou eu aluado!

não de tomar aluá,

mas das doces frutas que há

nas dobras da frioardente

celeste noturna blusa,

voluminosas estrelas

pejadas, quase a rompê-las,

duas luas seminuas,

meninas luas cadentes

opalescentes de luar.

Ó Sirenas, ó Siringe!

ó vaga noite lunar!

nas negras crinas da brisa

desce o céu e ascende o mar!

Segundo Movimento

____________________________________________

SAGA
As filhas das estrelas

estão amojando

na humildade das águas.

Na humildade das águas

as filhas das estrelas

vão parir a vida.

As águas estão paradas,

mas no estar parado das águas

todo o universo freme.

Imagens-peixes passam velozes

ou estacam na hipnose

doce da treva.

A notícia que levam

ou calam, perplexas,

ilumina a humildade das águas,

abraça o orgulho das estrelas.

Na humildade das águas

um sol está sendo gerado

maior que os céus, maior

que a fornalha de todos os sóis.

Faz-se de nada uma sonata

na humildade das águas: entre

sustenidos e bemóis

inventa-se o mistério da alma.

As filhas das estrelas

amojam

na humildade das águas.

ÍNSULA

O mar é grande

e sem marcos.

À superfície,

no fundo ~~

os barcos.

Sem portulano, sem bússola,

sem luz de astro,

sem rumo, tem dois sentidos

a derrota.

Se no horizonte infinito

ínsula breve imagino,

solto minhas aves loucas,

mando meus peixes perdidos...

que me voltam sem notícia

de céu, 

de terra.

Grande comarca é o mar.

Leve é minha arca.

NO OCEANO ETÉREO

Voga na vaga etérea,

nau solitária, a Terra,

com seu carregamento de tristeza.

Entre os astros não erra:

vai firme entre os escolhos.

Mas a tripulação é torpe e cega:

bruma o porto de origem, e sem olhos

para o encoberto porto de chegada,

inútil investiga, inerme espreita,

encantada contempla,

em pânico esquadrinha

o invisível ponto ômega.

Sem bússola, sem mapa,

na inflexível derrota,

procura em desespero a oculta máquina,

a invisa floração de mastro e velas,

a invisa mão que inviso leme empunha.

Almas ao mar! alguém na popa exclama.

E sem nada enxergar

e sem nada entender, confuso e frágil,

espera, ansioso, a salvação dos astros.

RETORNO

Somos meninos que suplicam

o retorno ao seio divino.

Mas temos de crescer com os ventos,

com os rios, com os elementos.

Chorar a lágrima do mundo.

Chorar a treva que se estagna

e empedra o seio.

Volva-se à terra o sal.

E o que sobrou —nada— ao eterno.

Milão-Brasília, 17V-16VII98

VESPERAL

Entre o vale e a montanha

a luz torna-se corpórea

e é ouro líqüido

e é ouro em pó.

Veludos das colinas.

Todos os tons do verde.

Serenidade.

Esta tarde

no universo que subjaz em mim

tudo é também

serenidade.

O que era turvo e mau

precipitou-se

para os lagos interiores.

E a luz que invade o azul torna-se verde,

numa sinfonia de vésperas.

Roma-Brasília, 29V-16VII98

SEMÁFORO

Para Aldo Tedeschi, in memoriam
Sob o heráldico azul de um céu sem nuvens

o duplo azul do mar pacificado.

Dourada areia.

Ao largo a caravela

paira,

madura de contidos ventos.

Sobre a areia dourada eis que flutua,

não mais terra, nem céu nem mar ainda,

grave, solene, armado, o Cavaleiro.

Já contra o rosto o sal da travessia.

O RETRATO

O retrato na parede

rapidamente esmaece.

Que importa, se a vida —a vida!—

já de há muito se apagou?

O retrato empalidece,

talvez na mesma medida

em que os retratados coram

das cores de uma outra vida.

Sinto que desvivo ao passo

que empalidece o retrato.

Ah! quando branco será?

PERGUNTAS NA SOMBRA

Terra, mercê de quem nos abismos não erras,

mas cantas afinada no coro das esferas?

Peixe, quem te governa os surtos e as moradas

na rota poluída das proteiformes águas?

Vermes, planctos, ó ínfimas formas vivas do pélago,

que luz acende a flama dos vossos olhos cegos?

E tu, que és terra e éter e fitas o infinito,

pássaro, quem baliza teu vôo sobre o abismo?

Ervas, árvores, que astros, que nuvens, que zimbórios

ansiais ocultamente no vosso esvoar imóvel?

Fera, quem te inocula os aguilhões do instinto

na luta sem clemência pelo prêmio da vida?

Homem, que ignota mão, quem teus passos orienta

no nevoeiro em que vais para o abismo do tempo?

CONTRAPONTO

— Qual no espaço exterior, no antro de nossas mentes

há momentos também de sóis deliqüescentes,

de etéreos candelabros num puro azul sem rastros!

— Somos feitos da mesma seiva de luz dos astros.

— Oh, a negra cabeça da noite rola do alto...

Sermos também lastrados de queda e sobressalto...

— O pulso que na esfera mais mínima palpita

é o mesmo que lateja na galáxia infinita.

— Mas eu sinto que o peito uma ânsia azul me invade

de ser somente luz, acima, imensidade!

Sinto que há dentro em mim um eu que me transcende!

Sobe o mar interior, e no abismo que ascende

algo vem se formando como espumas e cânticos!

— Dentro do coração somos todos românticos.

A TARTARUGA

Eu venho donde vem o infinito da Vida,

do crespo e ardente oceano em toda parte ondeando,

da explosão inefável

do que chamais abismo, e é tudo, e é nada,

no pulso intemporal de quanto existe

e de quanto é oculto.

Vivo porque o Mistério impõe que eu viva,

e na vaga da Vida

—sonho que vou sonhando e que me sonha—

eu beijo a mão do Arcano e o lábio do Sigilo,

e reflito no olhar, como um memento,

o olhar do que é, não sendo.

Os olhos tenho abertos

para a impressão do nimbo e do relâmpago,

da água turva e do ar claro,

do céu-mar que se abre e se desdobra

à avidez do meu nado, de meu nada.

Mas não vêem o tempo além do agora,

o segundo futuro,

próximo como o que se foi há um átimo,

e no entanto remoto

como a encoberta eternidade.

Vi o homem de gatinhas,

na semente animal ainda indiferenciado.

Ouvi seus balbucios.

Fiz minha mão a mão que fez o arado,

que faiscou na pedra um firmamento

fugaz de estrelas árdegas.

Tomei-lhe da mão trêmula

a ensaiar-se divina

no primeiro rabisco

do primeiro alfabeto,

na prisca partitura

da vindoura vertigem

de encontrar-se maior que a imensa origem.

Das figuras rupestres das cavernas

subi ao zigurate dos sumérios.

Cunhei sonhos avoengos nos ladrilhos.

Andei Índias e Chinas

do Oriente e do Ocidente.

Topei do Egito o sacro escaravelho.

De tudo em toda parte uma imagem ficou-me

gravada na retina que não vedes.

Sei do amor e do ódio,

sei do hino e do vômito,

sei da paz e da guerra,

sei do mar e da terra,

sei do céu e do éter,

sei da carne e do espírito.

Muito eu tenho vivido,

tanto amado e sofrido

e pecado e ascendido.  Respeitai-me,

se não por vós, grumetes

que o Mar aleita ainda,

pela Vida que em mim se fez tempo e caminha

para fazer-se eternidade.

Que novas cores beberei?  Que músicas

fluirão no meu dorso?  Que suaves,

que pétreos tatos guardarei no olfato,

no paladar, na pele, na retina?

Eu continuo.  Adiante!

Para onde, afinal?

Que universo, que abismo

espera por meus pés na curva do infinito?

Eu vou para onde ireis:

para Além, para o Enigma.

Eu vou para onde vai o infinito da Vida.

[Pág. 100: em branco.]

A POESIA DE ANDERSON

Cleonice Rainho

Depois de alguns livros de poesia publicados, entre os quais “Altiplano e outros Poemas”, “Exercícios de Homem”, “O Cordeiro e a Nuvem”, “O Pássaro no Aquário”, Anderson Braga Horta tem prontos os originais “A Cabeça de Orfeu”, “Onda e Antionda” e “Veredas de Minas”, agrupados os três sob o último título.

Por vários estágios vem passando essa obra e seu discurso poético aprimora-se de livro para livro, demonstrando louvável entrosamento de forma e conteúdo. Domina o fenômeno estético como só os grandes artistas são capazes, ocupando-se, em seu caso, do lavor poemático que se compraz em variados ritmos, tons e sons, “o som que ele (o poeta) vai sonhando” (Trama, A Cabeça de Orfeu). Representa o real com mestria, tem perfeita consciência do mundo, evoluindo facilmente do estado de objetividade para o subjetivismo, a transcendência. “Sinto que há dentro em mim um eu que me transcende!” (Pulso, Onda e Antionda). A imaginação o leva para espaços abstratos, sem perder o controle de sentimentos e emoções. Preocupa-se com a temporalidade humana, tendo maneira peculiar de ver e refletir a vida (“O que devo à Vida/ é esse nada que no peito/ germina em poesia” (O que me quer a vida, A Cabeça de Orfeu). E tudo isso numa linguagem cuidada, límpida, expressiva, de quem crê no poder da palavra, do idioma que conhece e nele se aprofunda porque sabe ser o corpo de seus poemas. O ritmo marcado e marcante de seus versos resume-se no viver e a emoção vem da própria alma que esparze aos leitores. Língua, ritmo, emoção – “o tríplice casamento”, como diz Ada Curado – as três molas mestras dos verdadeiros poetas, chaves mágicas da Poesia.

Enquanto cria, conduzido pelo seu estro, constata, contempla, numa atitude elevada, espiritual: “Sou um homem da Terra./ Uma gota de Deus.” (Integração, Onda e Antionda) ou no fecho magnífico do Soneto do “Pobre Alphonsus” – “Hoje és trigo de Deus no céu aberto” (Veredas de Minas).

Uma constante em sua poesia é a avidez pelo infinito. “O que há é uma ânsia, um grito,/ uma emoção retesada,/ em cuja corda de nada/ embarco para o infinito” (Flecha, A Cabeça de Orfeu) ou “Eu vou para onde vai o infinito da Vida.” (A Tartaruga, Onda e Antionda). Mas, destaque-se também o enfoque lírico em seus poemas, sobretudo nos sonetos em que se evidencia sonetista exímio.

Poeta de fato, é atraído ou melhor, busca os abismos e o mistério: “Pássaro, quem baliza teu vôo sobre o abismo?” (Perguntas na Sombra, Onda e Antionda). Afeito ao mistério, descobre-o no texto dos irmãos-poetas, como em Estrambote de Henriqueta Lisboa: “a germinar sementes para o tempo” e em Tercetos a Carlos Drummond de Andrade: “e deste ao mundo um cálice de aurora.”

Em Veredas de Minas, o poeta mineiro, filho de Carangola, inicia sua jornada de volta à terra natal: “Leve percorro estes caminhos/ que outros abriram para mim” até que “em meus lábios/ uma canção amadurece” e termina prometendo a seus “filhos, leves, caminhando/ pelos caminhos que abrirei.” Mas, o ponto alto mesmo de todo o livro, revelando a cultura histórica do autor, está no Romance de Felipe dos Santos, longo poema que faz lembrar Cecília Meireles de O Romanceiro da Inconfidência, a figura do herói erguida pela inspiração do poeta, entre imagens e sonhos, o sonho da “Liberdade que viria”. E veio. 

(Literatura, jun.-96.)

RECORTES DA FORTUNA CRÍTICA

JOANYR DE OLIVEIRA

Anderson Braga Horta, jovem mas já detentor de várias láureas, uma vez aqui se fixando – em 1960 – teve o privilégio de senti-la “de dentro”, depois de considerável vivência e,  dada esta circunstância,  ofereceu-nos o maior poema de exaltação à cidade nova. ....

A mais longa das estrofes de “Altiplano” é, de certa forma, ângulo novo no quadro geral. A atmosfera se apresenta, a princípio, inteiramente outra, não se vincula a anterior. As mãos calejadas dos subnutridos dão lugar a destros punhos medievais. “Reis, bispos...”, e há também torres e cavalos – e o tabuleiro a equilibrar ações e reações. Súbito irrompem como ponto de contacto do ontem com o presente – os peões. Os símbolos antigos logo absorvem a realidade atual, ou são por ela absorvidos, caem-se as muralhas entre as situações diversas. E, a complementar, há também o rumor da guerra. A luta põe-se como o grande traço de união. O rei é invulnerável, enquanto os peões descem fulminados para adubar o solo. “É a lei do xadrez”, enfatiza o Poeta. Aqui como lá, hoje e sempre, a lei é a mesma.

O autor de “Altiplano” quer saber, a esta altura: “Mas onde o exército inimigo?”  Interpela, porém no contexto se encontra o esclarecimento de que o poeta o fez estando senhor da resposta exata. E, para que as metáforas não sejam pretexto à continuidade do sono de todos nós, grita que “No imenso tabuleiro/ há um formigamento de cruzes/ anônimas”. Não se tergiverse, pois; não se apertem as pálpebras covardemente, diante da realidade: os peões foram esmagados por todos nós que sobrevivemos. “Subterrâneos/ os mortos/ suportam o peso/ do porvir.” ....

Anderson Braga Horta construiu, com “Altiplano”, o magno poema da “Capital da Esperança”. (Correio Braziliense, 20-3-65.)

REYNALDO DOMINGOS FERREIRA

Na poesia de Anderson Braga Horta, que agora estréia em livro, editando-se em Brasília, há, antes de tudo, uma inquietação pela forma.

Parece que a arquitetura e o traçado urbanístico desta cidade – que inspira o primeiro poema do livro – aprofundaram ainda mais, no poeta, a preocupação pela técnica e pelo apuro estilístico, já evidente em obras anteriores, que se conservam, porém, inéditas.

As palavras, na poesia de Braga Horta, procuram ser exatas, tão exatas que, em alguns poemas, se ressentem de uma abertura, um deslize, que o poeta não lhes permite jamais. Sente-se que ele as obriga a se ajustarem ao seu tom, procurando extrair delas tudo o que pode e tudo o que quer, na medida adequada ao seu ritmo lento, pausado e comedido. Dir-se-ia que, por vezes, faz falta, em tanto apuro técnico, aquele “desregramento de sentido” de que falava Rimbaud, em uma de suas cartas, sobre o jogo poético. ....

Anderson Braga Horta, a nosso ver, reconstruiu Brasília, em termos de poesia, numa forma insuperável. Seu poema, como esta cidade, tem cheiro, tem cor, tem luz, tem sons de eternidade.  (Correio Braziliense, 30-7-71.)

A. GARIBÁLDI 

Seu estilo martelado, trabalhado, apresenta-se-nos como uma transição ousada entre o clássico e o moderno. Dá-nos uma forma literária que se entende e que se ama. (Jornal de Felgueiras, Portugal, 16-10-71.)

HENRIQUES DO CERRO AZUL

Altiplano e Outros Poemas, de Anderson Braga Horta, editado pela EBRASA em 1971, com apenas 57 páginas, é, no entanto, um feixe de obras-primas. Não existe, em todo o livro, um só poema inferior. É livro de estréia com a marca da maturidade poética de seu autor, – laureado em vários concursos, como, v.g., o da Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Guanabara, com o prêmio Olavo Bilac, e o instituído pela Universidade de Cultura Popular, ambos com votos de Carlos Drummond de Andrade e Manuel Bandeira.

Com esses precedentes, não admira que o livro inteiro seja um trabalho superior de atividade poética. Nele surpreende-se um estilo másculo, enérgico, vigoroso, com o ritmo marcial dos golpes sonoros dos proparoxítonos ladeados de oxítonos, que emprestam à poesia de Anderson uma característica rítmica inimitável, singular e individual. (O Povo, Fortaleza, 10-2-73.)

A impressionante variedade de temas e estilos é surpreendente em Cronoscópio: .... uma redondilha camoneana .... 

.... Poema que Camões (ou qualquer outro grande lírico do Passado) assinaria, mostra no seu artesanato o perfeito domínio da forma que reveste a capacidade criativa de Anderson, que não é um poeta improvisado que brotasse ao calor das facilidades estéticas disseminadas pelo advento do Modernismo, as quais muitas vezes não permitem a fácil identificação do grande Poeta, igualando-o muitas vezes ao medíocre.

Além da rima perfeita, rara e pura, numa composição metrificada em redondilha maior (tão ao gosto camoneano), as figuras de repetição se sucedem, com anáforas, mesodiploses, e epímones. Também essa composição é rica em figuras de pensamento (acumulação, antíteses e contrastes, símiles e metáforas...). ....
Evidentemente, Anderson não é um poeta laureado em função desta ou daquela composição, mas em razão do todo poético. E a ânsia da pesquisa em Anderson mostra o espírito da geração de 45: não são os sonetos, as rimas, a métrica, a forma ressurrecta que foram depositários das coroas que se lhe outorgaram. Mas sua poesia que em Cronoscópio alia o antigo ao moderno, numa notável mostra do que deve ser um Poeta Moderno: sincrético no estilo, capaz de absorver as vanguardas sem minimizar as raízes do Passado. (Boletim da ANE, jul.-84; Cronistas de Brasília, 2.° vol., 1996.)

TEMÍSTOCLES LINHARES

Anderson Braga Horta, que nos deu há um ano atrás Altiplano e outros Poemas (Ed. de Brasília, 1971) e de quem já conhecíamos algumas peças avulsas, da mais alta qualidade .... Estamos, sim, diante de um poeta.

– “Altiplano”, realmente, foi dos melhores poemas que se escreveram sobre Brasília. ....

– Gostaria de citar mais poemas deste livrinho denso, apurado, dotado de poderosa carga emocional, e onde sobressai o lado inventivo da criação poética,  sem precisar arrimar-se ou esconder-se em escudos vanguardistas. Só lamento que o autor não tenha publicado todos os seus livros, pois assim teríamos campo mais vasto para ver até onde o poeta pode levar o aprofundamento de seus problemas, dentro do admirável poder de expressão e de linguagem de que já se mostra detentor. ....
Na verdade, esse é um poeta que dispensa compromissos vanguardeiros, para estar à altura do tempo em que vivemos. (Diálogos sobre a Poesia Brasileira, 1976,  pp. 108-118.)

WALDEMAR LOPES

Se o social não está ausente de Marvário .... presentes estão também as preocupações escatológicas. Daí resulta outra densidade, valor a acrescer a essa contribuição de ABH à poesia brasileira contemporânea. (Revista de Poesia e Crítica, dez.-76; com alterações, sob o título “De um Poeta e de sua Poesia”, no Jornal do Commercio, Recife, 19-5-85.)

DOMINGOS CARVALHO DA SILVA

.... a) agilidade no uso do verso; b) boa invenção metafórica; c) uso fértil (mas sem abuso) de aliterações bem colocadas; d) boa escolha vocabular e boa sintaxe poética .... (Revista de Poesia e Crítica, dez.-76.)

CAMPOMIZZI FILHO

É ilustre a estirpe de ABH. Remonta a um passado de muitos séculos. Segue a linha não corrompida e não ultrapassada da beleza. (Gazeta Comercial, Juiz de Fora, 14-10-77.)

Grande poeta, realmente grande poeta, ABH está na primeira linha dos nossos nomes de hoje. (Ib., 11-1-78.)

ARTUR EDUARDO BENEVIDES

.... um dos valores mais positivos e brilhantes, pela crescente valorização da linguagem artística e a busca incessante do essencial. (Diário de Brasília, 3-7-77; Suplemento Literário do Minas Gerais, 13-8-77; Revista de Poesia e Crítica, abr.-78.)

JÁCOMO MANDATTO 
Anderson Braga Horta figura entre os nossos principais poetas modernos.... Embora de uma temática bem variada, sua poesia volta-se para os problemas angustiantes da atualidade, cantando-os com uma beleza profunda e singular. (Folha de Itapira, 5-11-78.)

IVAN JUNQUEIRA

Nos Exercícios de homem, .... revela uma pujança e uma criatividade dignas de todos os possíveis encômios. Todas as artimanhas da arte poética e segredos da poesia parecem estar sob o jugo de sua mão habílima e versátil. Trata-se de um livro de funda e pertinaz reflexão, de graves acentos bíblicos, crivado de fantasmagorias e augúrios, vazado numa linguagem de absoluta limpidez e plasticidade, de uma riquíssima e insólita imagérie, de inumeráveis inventos e engenhos e, enfim, de um ímpeto contestatório cuja frontal contundência política raramente se vê até mesmo em nossos mais contumazes poetas engagés. (O Globo, 17-12-78; À Sombra de Orfeu, 1984.)

RONALDES DE MELO E SOUZA

.... tanto a nível verbal e estrutural quanto tematológico, a obra poética de ABH tem-se caracterizado por uma recusa sistemática do modismo literário, do lugar-comum, da comunicação superficial. (Revista de Poesia e Crítica, dez.-78.)

MARIA JOSÉ GIGLIO, WALTER SAMPAIO E GERALDO PINTO RODRIGUES

.... a Comissão deliberou, por unanimidade, indicar o livro Incomunicação, do poeta Anderson Braga Horta, para a atribuição do Prêmio Lupe Cotrim Garaude de 1978.

Para justificar a escolha, a Comissão levou em conta, entre outras qualidades reveladas no livro Incomunicação, uma apurada consciência técnica do autor, em especial no tocante à valorização sonora e semântica da palavra, aliada a uma sensibilidade com visos particularíssimos de fino humor, cultura, e uma lúcida apreensão da problemática da condição humana. (Poesia, dez.-78.)

ROBERTO DO VALLE

Linguagem poética forte e pessoal, Anderson segue um roteiro bíblico, com 7 poemas “Do Barro”, 7 “Do Verbo”, 7 “De Caim”, 7 “De Babel”, 7 “Das Trevas, 7 “Das Rebeliões” e 7 “Do Homem”. Sua expressão é debruçada sobre sentimentos e sofrimentos humanos, e caminha ao longo do livro catalisando espantos, suscitando visões e pondo idéias. (Dia e Noite, São José do Rio Preto, 31-1-79.)

SÉRGIO DE CASTRO PINTO

Com Altiplano e Outros Poemas, dá-se a estréia de Anderson Braga Horta, estréia de um poeta já cônscio do seu ofício e que prima pela contenção vocabular. Já em Exercícios de Homem, o poeta apropria-se dessa mesma contenção vocabular embora empreste aos seus poemas um maior “sentimento do mundo”.

Se em Altiplano e Outros Poemas vislumbra-se, principalmente nos últimos poemas que compõem esse livro, um Anderson Braga Horta enfatizando o circunstancial, um circunstancial restrito e limitado às suas contingências de homem enquanto ser isolado dos outros homens, em Exercícios de Homem apreende-se poemas que são sismógrafos a detectarem a condição do próprio homem na realidade mundística.

Excelentes, sem dúvida, esses livros de Anderson Braga Horta. (Correio da Paraíba, 27-4-79.)

FRITZ TEIXEIRA DE SALLES

.... importa assinalar neste trabalho a identificação entre a consciência social e a consciência estética. Isto é, Exercícios de Homem estrutura-se segundo um recorte esteticamente elevado a serviço dos grandes temas da nossa hora. (Encontros com a Civilização Brasileira, abr.-79.)

ABELARDO DE PAULA GOMES

Hay, en la poesía de Anderson Braga Horta, una preocupación fundamental por el Hombre. Por su completa substancia de barro y de luz. Por su pasado y por su presente. Interrogantes, angustiados, a veces, sobre la construcción del futuro, donde escepticismo y esperanza, en un horizonte de dudas, se vislumbran. Preocupación y interrogantes consustanciados en un lenguage poético, denso, conciso y bien trabajado y realizados por un sugestivo simbolismo. (Hoy, Asunción, maio/jun.-79.)

AURELIO GONZALEZ CANALE

Altiplano e Outros Poemas es una prueba de los quilates poéticos del escritor brasileño. En efecto, en el presente poemario observamos el logro de una técnica personal, segura donde la palavra adquiere ora imágenes impactantes, ora se proyecta con hondura en las regiones de un pensamiento permanentemente reflexivo. Naturaleza u espírito son coordenadas unitivas de una misma realidad: el Hombre, real de polvo, sudor y sueño; Altiplano e Outros Poemas es una bandera al viento de la joven lírica brasileña. (Hoy, maio/jun.-79.)

NAHUEL SANTANA

En Exercícios de Homem resaltan: el pulso artesanal de quien conoce los elementos que deben componer una poética cierta; la actitud del poeta con el hombre y el equilibrio justo, a través del estrecho paso de la necesidad comunicante y el logro significante de la poesía actual.

Hay presente alguna influencia formal de Carlos Drummond de Andrade – quien ha elogiado sus trabajos –, resuelta de una inobjetable manera.

A.B.H. sin procurar, ni prefijarse, metas vanguardistas en su poesía, arriba a un lenguaje claro y renovador, profundo y de una alta intensidad líricamente actual. (Amaru, Buenos Aires, ago.-79.)

ALAN VIGGIANO

Exercícios de Homem enfeixa os poemas escritos entre 1964 e 1967, quando o autor já se fixara definitivamente em Brasília, superando a dupla nostalgia do verde de sua terra (Zona da Mata mineira) e do mar em Copacabana. Superada, igualmente, a fase de construção da cidade, que inspirou o principal poema de Altiplano. É, pois, uma fase mais intimista e, ao mesmo tempo, filosófica e social. Nota-se, em certos poemas, a recriação do bíblico, em conjugação com problemas atuais da humanidade e, por isso, nossos também, como o racismo, a censura, a Bomba. (Revista de Poesia e Crítica, dez.-79.)

A. G. DIAS

Uma poesia indubitavelmente realizada com elegância e apuro técnico, montada em cruas mas apropriadas metáforas e prosopopéias, mas traduz a concepção genética da terra – mais exatamente, do Planalto Central Brasileiro, – destacando seus elementos telúricos em sua relação com os entes viventes – animais, vegetais e, em  menor escala, o homem próprio. (Alto Madeira, Porto Velho, 7-7-80.)

FOED CASTRO CHAMMA

Anderson Braga Horta em seu livro Exercícios de Homem refere-se ao “oculto farol na bruma/ que encontra no futuro/ o sonho de que é signo”. Esta talvez seja uma das mais completas confissões daquele que aguarda o encontro consigo mesmo na medida em que o instante de si escapa. O ético em ABH está na denúncia das mãos (p. 53) quando negam o acordo do ser e o real.

Não se engana o cantor ao anunciar a chegada dos alquimistas. Na verdade, nunca se foram, pois existe em cada um o compromisso tácito da depuração. O drama conduz na alegoria alquímica à conquista do em-Si. A tarefa da Arte é revitalizar o Signo de modo a oferecer à consciência um produto a serviço da experiência e do conhecimento. Este o sentido do poema Signo, de ABH .... (Suplemento Literário do Minas Gerais, 19-5-84.)

REYNALDO VALINHO ALVAREZ

Neste volume, o poeta, mais uma vez, entrega-se ao exercício de suas especulações em relação à existência e à palavra, numa pesquisa de linguagem que se torna, em alguns momentos, requintada e obsessiva. Ao lado de estruturas poéticas mais antigas, aparecem algumas explorações em território aberto, mais recentemente, pelas vanguardas literárias.

O elemento nostálgico está presente no mergulho em direção à infância e ao “tempo perdido” procurado por grandes autores em todos os períodos literários. O lado afetivo soma-se aos aspectos críticos e autocríticos que se configuram no intertexto e na metapoesia.

É o próprio autor que diz no poema “Telex”: “A poesia é uma explosão controlada”. (Jornal de Letras, maio-84.)

SAMUEL PENIDO

Em síntese, sua mensagem é forte e tocante; as imagens, arrojadas e candentes; a temática e o ritmo, variados. Trata-se de autor que seduz, particularmente, pelo calor humano, pela paixão acumulada em cada verso. (O Escritor, São Paulo, jun./jul.-84.)

OMAR BRASIL

Não que beleza não haja, ou emoção; mas a elas não se reduz. Algo resta, inconsútil (mágico talvez). Seria esse resíduo a poesia? Não sei. Nem mesmo sei o que é poesia! Certeza, apenas do que não o é. Não adianta apegarmo-nos à nítida cantuária de sua pedra-palavra, à resultante arquitetura de imagens dessacralizadas, à sua música inefável. Não é só a sensibilidade do poeta que ela nos desvela, mas também nossa própria sensibilidade, evadida das sombrias masmorras em que a encerramos, a aflorar e a nos violentar. ....

Torrente, embora incontida e avassaladora, o sentimento represa-se nas margens de seus tempos e circunstancialidade. Tem a coragem de não lhes refugir, enfrenta-os temerária e criticamente. É um solapar incessante, que vai criando reentrâncias (onde o remanso, num refazer de forças, para de novo despenhar-se em ondas e remoinhos), um espraiar-se, aqui e ali, em lagoas transcendentes. Porque Infinito é o sonho/ que, irrealizado,/ dorme em apoese/ nesse obscuro lago. E, rio, sabe-se não contínuo, as águas que virão após são outras águas. (Em O Cordeiro e a Nuvem, 1984.)

H. DOBAL

É grato assinalar que Exercícios de Homem, o livro mais recente, é também um marco bem nítido na linha evolutiva da poética de Anderson que nele atinge a segurança de sua técnica e revela a plenitude de uma realização bem sucedida, mesmo julgada pelos critérios poundianos de melopéia, fanopéia e logopéia. (Revista da Academia Brasiliense de Letras, dez.-84; Na Cadeira de Álvares de Azevedo, com ABH, opúsculo s/d.)

CELSO MOLITERNO

O poeta dirige a marcha contra a Opressão, armado dos silogismos habituais e sem perder a direção do formalismo poético, codificado em imagens ternas de pura comunhão.

À aura afásica de incomunicação e intolerância, deixa-nos a mensagem de um lirismo viril e serenado.

Incansável na abordagem da problemática social humana, ridiculariza o mal, o desperdício, a alienação.

Visão humanista de esperança e louvor do Porvir. Otimismo e dúvida quanto a nossa condição hodierna; o poeta espera o tempo do Homem. “Evolução” deslinda a natureza do mistério do Homem, enquanto toma para si o mundo dos símbolos, sedimenta-o e aguarda. (Boletim da ANE, jan.-85.)

REYNALDO BAIRÃO

O ano de 1984 foi,  poeticamente falando,  bastante pródigo. Aliás, bem mais pródigo que a ficção, que passa por um período não dos mais criativos. Vários poetas já consagrados publicaram livros. E bons livros. Não houve propriamente nenhum movimento de renovação. Porém, esses poetas acrescentaram algo positivo à poesia deles e à poética nacional. O que vem a provar que a poesia brasileira não está num momento de estagnação. ....
Também Anderson Braga Horta já possui vasta obra publicada, que se peculiariza pela coesão e por um extremo bom gosto na utilização das imagens. Ao contrário de Marly de Oliveira, o poeta às vezes se volta para o poema de cunho social, como em “Matemos a Rosa”, “Criança Chorando”, “Minha Filha”, “O Legado” e esse admirável “Altiplano”, talvez a mais bela peça que se escreveu até hoje sobre Brasília e sua construção.

Esta antologia poética – O Cordeiro e a Nuvem – Thesaurus, Brasília, 1984 –, agora oportunamente publicada, vem comprovar que seu autor já tem uma obra respeitável e das mais importantes de sua geração. (Jornal de Letras, jan.-85.)

LUIZ BERTO

A partir de Brasília seu trabalho ganhou repercussão tanto dentro quanto fora do Brasil. É unânime a crítica no reconhecimento da qualidade de sua obra, marcada por um rigor técnico e um apuro formal em perfeita sintonia com a sensibilidade de cada verso que constrói. (Ascade Informa, Brasília, 1988.)

PAULO NUNES BATISTA

A cada novo livro de poesia editado, Anderson Braga Horta se depura, se aperfeiçoa e se excede a si mesmo. Poeta poeta, artesão do Verso, cioso de sua Arte e precioso em sua Mensagem, eis aí um mestre poeta dos grandes da língua. Anderson B. Horta exerce o ofício poético feito um Artista sempre insatisfeito, ciente das humanas limitações, consciente da Grandeza da Poesia, deusa que tantos invocam, mas que raríssimos alcançam tocar. Braga Horta conhece, como pouquíssimos, algumas chaves de fechaduras secretas e portas invisíveis, que abrem para o território proibido onde a incógnita Princesa não dá entrevistas levianas nem concede audiências improvisadas... Em seu Palácio inacessível, cercada de Querubins-Guardiães com suas Espadas Flamejantes, a Misteriosa Dama escolhe seus eleitos, entre os quais Anderson conta, e canta, tangendo o “lírico arrabil”, Trovador que transcendeu o “Inania Verba” e domina a Linguagem Cifrada atrás do Olhar da Esfinge, tecendo poemas como um deus creando universos. ....
Sonetista emérito, Braga Horta ombreia com os gigantes do gênero. (O Anápolis, 28-10/3-11-90.)

BRANCA BAKAJ

Filho de pais poetas, Anderson Braga Horta, mineiro de Carangola, já nasce com uma espécie de predestinação genética para a poesia.

Sua obra cresce sempre não tanto em quantidade, mas, principalmente, em qualidade. Quando se pensa ter ele atingido o ápice, o poeta nos surpreende com mais uma obra do melhor gabarito como é o caso do O Pássaro no Aquário.

Desde 1971 vem Anderson Braga Horta publicando sua produção poética, iniciada com Altiplano e outros poemas (EBRASA-INL, Brasília), onde encontramos um dos poemas (o que dá nome ao livro)  mais significativos sobre Brasília, quiçá o melhor, por sua força estética, pela qualidade semântica e pela visão elevada do que foi Brasília em seus primórdios.

Também é desse livro “Canto Auroral”, lindíssimo, sobre o canto dos galos na aurora do dia, com a mesma força e sapiência de um Garcia Lorca. ....
Mesclando poemas longos com outros bem curtos, utilizando-se dos metros mais variados, Anderson B. Horta não perde nunca a força e a qualidade de seu fazer literário. Qualquer metro ou forma – quer livre, quer fixa – lhe serve, já que os domina plenamente.

Para nosso gáudio e honra escreve ele em português, mas lamento que sua língua materna seja um obstáculo para a divulgação plena de sua obra.

Estou certa de que Anderson B. Horta honraria qualquer literatura pela inegável capacidade poética de que é dotado. (BsB Letras, 27-1-91; DF Letras, out./dez.-97.)

WILSON PEREIRA

O eu em questão, ou o ser em construção, eis o fio e o pavio dos poemas de O Pássaro no Aquário, de Anderson Braga Horta. Poesia fina, cortante, que açula fios de lume e afia gumes para descarnar o eu mais recôndito e expô-lo, ainda molhado de sombras e tonto de luzes, fora do ego, à procura de si diante de si mesmo. (BsB Letras, 24-3-91.)

Embora não encontre no livro qualquer referência ao mito de Orfeu, penso ver em alguns poemas uma certa incursão pelo ideário órfico, quando o poeta tenta revelar a parcela divina que o homem herdou do Alto em si. A parte IV do poema “Canto Alheio”, dentre outras, talvez ilustre essa visão ....
O poema “Fragmentos da Paixão” pode sugerir uma descida ao “sem-sentido, o sem-nexo” dos domínios de “Sombra. Medo. Pavor. Angústia. Inferno.”, segundo o próprio poeta. Pode representar, também, uma descida ao inferno da descrença, da apatia cotidiana, para se tentar salvar o eu superior, divinal, dos eus menores, alienados e enleados na azáfama diária .... (Linguagem Viva, Piracicaba, out.-91; Suplemento Literário do Minas Gerais, 11-4-92.) 

FERNANDO PY

A poesia de Anderson Braga Horta tem alcançado ultimamente uma expressão madura e o domínio técnico-verbal que o colocam como um dos melhores poetas brasileiros do momento. (Diário de Petrópolis, 24-3-91.)

ALMEIDA FISCHER

O poema mais belo e mais longo sobre Brasília, enfocando a cidade nascente, está em Altiplano e Outros Poemas, seu livro de estréia. O Pássaro no Aquário reúne trabalhos escritos em várias épocas, a partir de 1969. É uma poesia poderosa, depurada, cheia de reflexões e beleza. (O Estado de S. Paulo, 18-5-91; BsB Letras, 1-9-91; Revista da Academia Brasiliense de Letras, dez.-91.)

CARLOS ALBERTO DOS SANTOS ABEL

Seus sonetos revivem a forma antiga, dão-lhe novo alento, mas são sonetos de hoje, um testemunho crítico de nossa realidade, dos nossos tempos. Traz, para a poesia, toda a perplexidade do vate, do homem moderno, que não se enclausura em torre de marfim, e, de lá, fica observando os embates da plebe rude! Não! Participa e pergunta-se o tempo todo para onde vamos, “Não sabendo aonde vou...”! Um poeta organicamente lírico que respeita a dignidade da língua pátria. Severo e objetivo, sem, por isso, deixar de ser emotivo e emocional. (BsB Letras, 27-10-91.)

JOSÉ GERALDO

Embora afeito ao correto manejo de nosso idioma, o Autor não se exclui do direito de fazer experiências, principalmente no que respeita à morfologia, resultando daí as palavras que cria ou usa na forma não erudita, atitude de que dou alguns exemplos, colhidos ao acaso: “florlìvidopavor”, “antíflor”, “flõrme” em “Rocimpégaso”, devendo dar-se ao título a mesma classificação; “bisorro”, “corgo”, “cavalim” e “passarim” em “Ciranda”, sendo que o último termo apontado é também título de outro poema; “risopranto”, em “Memória”; em “Mentateuco”, o título é uma invenção.

Mas o que realmente se destaca no livro é o alto nível do discurso, o que pressupõe o destacado padrão dos poemas, a partir do surrado e válido preceito de que, em poesia, o que mais importa é o “como dizer”. (BsB Letras, 17-11-91.)

JUREMA BARRETO DE SOUZA

Anderson Braga Horta, mineiro de Carangola (1934), brasiliense por opção, detentor de vários prêmios e de uma Poesia plena de energia que lapida com maestria e emoção, apresenta-nos O Pássaro no Aquário, reunindo produções poéticas que datam de 1969 a 1989.

O sétimo livro do autor, impregnado de metafísica, divide-se em dez momentos interligados, um processo crescente de questionamento buscando a essência de tudo que cerca o poeta, de tudo que está dentro do poeta, do que ele é, sendo todos, não apenas porta-voz, mas extensão da consciência atávica do Homem. O poeta/homem encerrado em si, no imenso e inexorável conflito íntimo, debatendo-se entre o tudo-nada como um ser quixotesco preso em seu caos cíclico diante do inimigo invisível: “Quem me tolhe gesto e palavra / nas antecâmaras da vida?”

Em “Eus e outros poemas” subverte pronomes e verbos, aglutinando-se aos sentidos: “E contra mins de vento / arremeto-me lança”; “E vou, vão, ides, vamos, ave grave, / em deslembrança de asas, contra um muro”.

O múltiplo “eu” acuado em sua solidão cósmica, e a proximidade da essência sem poder tocá-la, a poesia é o instrumento do qual lança mão o poeta/homem para tentar a frenética organização do caos e libertar-se do seu egocentro. (Livrespaço, jul./set.-92; Correio do Sul, 24-2-94.)

LOURDES FONSECA RICARDO

Sem dúvida o leitor sensível e rastreador irá envolver-se no ritmo consistente dos poemas; na exata escolha das palavras e no registro fônico-semântico bem temperado dos versos.

A área contextual dos poemas sobrevoa as questões que problematizam o inconsciente coletivo. Detém-se, porém, nas rupturas geradoras de insegurança na relação particular sujeito-objeto. Somos todos condenados à liberdade (situação ambiguamente desejada e odiada pelo homem) na medida em que somos todos “unic”. Daí sentirmos angústia quando a esperança nos perde. Ou nós a perdemos.

Sob certos ângulos surpreendeu-me encontrar um Braga Horta mais tenso, mais audacioso no jogo de mostrar-não-mostrar seus naipes mais líricos. Até certo ponto consentido, esse entrever pode ser captado no poema “Sobre as Ondas”: “Até que venha a morte resgatar-nos/ do absurdo de existir.” Ou ainda em “Da Humana Angústia”, em que a dor parece moer o já moído, no fim de cada bloco, através do recurso da reiteração. Haurindo, bebendo, comprando ou sonhando, o objetivo é invariável: o esquecimento, metáfora, no caso, para a morte. (Revista da Academia Brasiliense de Letras, jul.-93.)

MARIA DA GLÓRIA LIMA BARBOSA

As peças móveis da cidade são aqui esquematizadas num tabuleiro: É a lei / do xadrez – o que instala uma ambigüidade: jogo e prisão. A analogia entre a cidade e o esquema das regras do jogo é, também, mais uma forma de assimilar e compor uma realidade antes dispersa e de difícil compreensão.

Na construção da cidade, havia presidente, padre, polícia e operários. Quem marchou na frente foram os operários, peões de obra. Foram sacrificados. Caíram de andaimes, morreram de doenças (sem ter atendimento médico adequado), foram soterrados em desabamentos, mortos pela polícia que cuidava da segurança nos canteiros de obra e acampamentos, ou, finalmente, tiveram de voltar às suas regiões de origem, quando as construções escassearam e eles, já expulsos dos tetos que construíram, foram descartados pelo mercado de trabalho da cidade.

Mas essa batalha de enxadristas foi velada, começou sem que ninguém desse por isso, e os gritos dos peões sacrificados ficaram coagulados em silêncio. Não é possível sequer detectar com segurança o que é o exército inimigo, de onde ele vai surgir e como atacará os peões. Subitamente, entretanto, há um formigamento de cruzes / anônimas. E este é o lado obscuro da construção da cidade, os subterrâneos cheios de fantasmas que até hoje não foram libertados. (O Cristal e a Chama, 1997.)

KORI BOLIVIA

La creación literaria muchas veces se enfrenta con alguna limitación en el campo de la palabra, pero Braga Horta consigue nuevas imágenes fundiendo y refundiendo palabras, recreándolas en trabajo a veces juguetón. En sus poemas la metáfora lírica fluye cual manantial tranquilo que a veces encuentra paisajes pedregosos y nos emociona, nos lleva a experimentar sentimientos antiguos en nosotros mismos. Es una poesía rica y a veces sensorial y otras racional, pero un racional que sueña siempre y se pregunta sobre sí mismo haciéndonos partícipes de sus otros yos, ésos que también pueden repetirse en cualquiera de nosotros.

En sus versos hay fluidez y movimiento, las imágenes y sus asociaciones trascienden las experiencias de la vida y advertimos al mismo tiempo, una soledad ligada a un poco de melancolía, quizá identificada con su propio espíritu. Sin embargo, el poeta es pleno y mantiene una actitud totalizadora, sana y absoluta. (Literatura, out./dez.-97.)

JOSÉ JERONYMO RIVERA

.... continua ABH construindo sua obra poética, paciente e operoso sempre, como o atesta o livro Sonetos na Corda de Sol, cento e setenta poemas, o primeiro deles – “Soneto Antigo” – datado de 1961, outra opção possível para o título geral da obra.

Este primeiro soneto já foi publicado, cerca de dez vezes, em jornal, livro e revista. Nele, com sua mestria habitual, consegue Anderson B. Horta deliciar-nos, seja pela riqueza das imagens, seja pelo absoluto domínio do fazer poético, de que são provas, entre outros aspectos, as inúmeras figuras de linguagem que se podem apontar em tão poucos versos. Assim, o leitor mais atento poderá identificar belos hipérbatos, enálages, apossínclises, epímones, sinestesias e antíteses, entre outros recursos expressivos, que se juntam a felizes arcaísmos e metáforas para compor uma pequena obra-prima de bom gosto e delicadeza. (Em Dos Sonetos na Corda de Sol, 1999.)

MANOEL HYGINO DOS SANTOS

.... o precioso legado da mãe, e do pai, se transferiu ao filho. .... Anderson lançou Sonetos na Corda de Sol, pela Editora Guararapes, de Recife,  por sinal bela concepção,  belamente  artesanal,  de poucos exemplares. ....

“Soneto Antigo” é cartão de apresentação, já tantas vezes publicado e revelador inegavelmente de uma das mais belas vozes da atual poesia brasileira. (Hoje em Dia, Belo Horizonte, 25-5-99.)

JOSÉ SANTIAGO NAUD

.... será com o mineiro Anderson Braga Horta (1934) – aqui chegado na primeira hora e talvez, de todos nós, a mais completa organização lírica – que o vôo alçado de Brasília encontra seu chão de alturas, onde se traça a linha definitiva capaz de definir tal convergência e qual irradiação, garantindo o nosso extenso ecúmeno – bem ou mal, já aberto para o Mundo. (A Cultura das Cidades, n.° 7, 1999.)
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QUARTETO ARCAICO

Poesia

SOBRE A POESIA DE ABH

Walmir Ayala – Seu canto tem um vigor, uma seiva bem decidida a florescer. (Folhetim do Jornal do Commercio, Rio, 20-8-63.)

Bandeira Tribuzi – .... poeta de inquestionável talento a nível nacional em sua geração .... Dono de uma técnica segura e de requintada sensibilidade, ABH realiza uma poesia marcante .... (O Estado do Maranhão, 3-7-77.)

Homero Silveira – Exercícios de Homem .... traz no seu bojo toda a angústia de um poeta consciente de sua missão na terra dos homens. .... Saudamo-lo como um grande poeta. (Convivivm, set.-out./78.)

Danilo Gomes  – Por outro lado, poucos o conhecem como tradutor de poesia. Sua tradução [parcial] das Flores do Mal de Baudelaire, por exemplo, é distribuída apenas entre os amigos, pois não foi editada ainda.  As Notas, ao final dos versos, demonstram profundos conhecimentos de métrica, esquemas rímicos e história lite-rária, além de uma sensibilidade refinada, afeita ao ritmo e à me-lodia. (Escritores Brasileiros ao Vivo, v. l, 1979.)

Mauro Gama – .... Altiplano e outros poemas .... e Exercícios de Homem, frutos de uma poética madura, de intimidade compensa- dora com os ingredientes da língua e corajosa atenção para com os problemas da humanidade presente. (Ele Ela, dez./79.)

José Roberto de Almeida Pinto – Justamente por assumir a sintaxe da língua como um código cujas regras devem ser respeitadas, Anderson valoriza e torna expressivos os momentos de ruptura sintática .... (Poesia de Brasília: Duas Tendências, 1983.)

José Hélder de Souza  – .... neste Cronoscópio, como nos livros anteriores, perpassa uma funda preocupação com o destino do homem, uma preocupada lamenta-ção das injustiças do nosso mundo. (Correio Braziliense, 19-2-84.)

Xenia Antunes – Sua poesia é lírica, suas palavras contundentes. A forma revela sua decisão; o conteúdo, a emoção. E com estas ferramentas literárias Anderson compôs, mais para as futuras gerações, a história desta cidade cravada no Planalto Central, em versos muito belos. (Correio Braziliense, 16-9-84.)

Aderbal Jurema – Anderson é um introspectivo que escreve com a luz do Planalto, onde se situa como uma das suas grandes vozes .... (Revista da Academia Brasiliense de Letras, dez./84.)

José Santiago Naud – .... poeta em plenitude, tradutor rigoroso e penetrante crítico de poesia. (Dobras de Fugitiva, de Trina Quiñones, trad. por ABH, 1994.)

Assis Brasil – .... linguagem substantiva e rica de recursos expressivos .... (A Poesia Mineira no Século XX – Imago, Rio, 1998.)

[FOTOGRAFIA DO AUTOR]

Palavras do Poeta

José Eduardo Degrazia

acerca de

Vertentes de Minas:

  É um livro que agrada pelo cuidado artesanal como foi elaborado e pelo con-teúdo histórico que a poesia recria. Não fosse o poeta da boa cepa mineira de tantas tradições que se derramam no tempo e na poesia.

  Encantou-me sobrema-neira a forma eficaz como foi traduzida a história em seus metros clássicos e a presença clara da poesia do itabirano tão apegado ao mundo mineiro. A redondilha e o soneto, bem assim como o decassílabo, estão muito bem empregados e mostram como a poesia parece ligar-se ao conteúdo. O poeta sabe muito bem o quanto custa a aparente simplicidade.

  Gostaria de salientar o quanto de profunda im-pressão causou-me a leitura do poema “O Aleijadinho”. Penso que é um dos grandes poemas de nossa literatura, perfeito em forma e con-teúdo e que atinge a nossa razão pelo trabalho formal e a nossa emoção pela verdade intrínseca de sua poesia e vida.

[Orelhas]

SOBRE A POESIA DE ABH

Walmir Ayala – Seu canto tem um vigor, uma seiva bem decidida a florescer. (Folhetim do Jornal do Commercio, Rio, 20-8-63.)

Bandeira Tribuzi – .... poeta de inquestionável talento a nível nacional em sua geração .... Dono de uma técnica segura e de requintada sensibilidade, ABH realiza uma poesia marcante .... (O Estado do Maranhão, 3-7-77.)

Homero Silveira – Exercícios de Homem .... traz no seu bojo toda a angústia de um poeta consciente de sua missão na terra dos homens. .... Saudamo-lo como um grande poeta. (Convivivm, set.-out./78.)

Danilo Gomes – Por outro lado, poucos o conhecem como tradutor de poesia. Sua tradução [parcial] das Flores do Mal de Baudelaire, por exemplo, é distribuída apenas entre os amigos, pois não foi editada ainda. As Notas, ao final dos versos, demonstram profundos conhecimentos de métrica, esque- mas rímicos e história literária, além de uma sensibilidade refina- da, afeita ao ritmo e à melodia. (Escritores Brasileiros ao Vivo, v. l, 1979.)

Mauro Gama – .... Altiplano e outros poemas .... e Exercícios de Homem, frutos de uma poética madura, de intimidade compensa- dora com os ingredientes da língua e corajosa atenção para com os problemas da humanidade presente. (Ele Ela, dez./79.)

José Roberto de Almeida Pinto – Justamente por assumir a sintaxe da língua como um código cujas regras devem ser respeitadas, Anderson valoriza e torna expres- sivos os momentos de ruptura sintática .... (Poesia de Brasília: Duas Tendências, 1983.)

José Hélder de Souza – .... neste Cronoscópio, como nos livros anteriores, perpassa uma funda preocupação com o destino do homem, uma preocupada lamenta-ção das injustiças do nosso mundo. (Correio Braziliense, 19-2-84.)

Xenia Antunes – Sua poesia é lírica, suas palavras contundentes. A forma revela sua decisão; o conteúdo, a emoção. E com estas ferramentas literárias Anderson compôs, mais para as futuras gerações, a história desta cidade cravada no Planalto Central, em versos muito belos. (Correio Braziliense, 16-9-84.)

Aderbal Jurema – Anderson é um introspectivo que escreve com a luz do Planalto, onde se situa como uma das suas grandes vozes .... (Revista da Academia Brasiliense de Letras, dez./84.)

José Santiago Naud – .... poeta em plenitude, tradutor rigoroso e penetrante crítico de poesia. (Dobras de Fugitiva, de Trina Quiñones, trad. por ABH, 1994.)

Assis Brasil – .... linguagem substantiva e rica de recursos expressivos .... (A Poesia Mineira no Século XX – Imago, Rio, 1998.)
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[Para a 4.ª da capa.]

Palavras do Poeta José Eduardo Degrazia

acerca de Vertentes de Minas:

É um livro que agrada pelo cuidado artesanal como foi elaborado e pelo conteúdo histórico que a poesia recria. Não fosse o poeta da boa cepa mineira de tantas tradições que se derramam no tempo e na poesia.

Encantou-me sobremaneira a forma eficaz como foi traduzida a história em seus metros clássicos e a presença clara da poesia do itabirano tão apegado ao mundo mineiro. A redondilha e o soneto, bem assim como o decassílabo, estão muito bem empregados e mostram como a poesia parece ligar-se ao conteúdo. O poeta sabe muito bem o quanto custa a aparente simplicidade.

Gostaria de salientar o quanto de profunda impressão causou-me a leitura do poema “O Aleijadinho”. Penso que é um dos grandes poemas de nossa literatura, perfeito em forma e conteúdo e que atinge a nossa razão pelo trabalho formal e a nossa emoção pela verdade intrínseca de sua poesia e vida. 

